Crônica de uma visita à Academia Brasileira de Letras

Rio, 11 de março de 2014
Sandra e Durval,
Conforme prometido, segue a crônica sobre o convite para ir à Academia Brasileira de Letras.
Fui muito bem recebido pelo prof. Secchin, no suntuoso edifício novo (cada acadêmico tem um belo gabinete e secretária), com o qual pude elucidar algumas dúvidas sobre a vida e a obra de Machado. Entreguei a ele o meu Freud e Machado de Assis, bem como o nossoEscritos sobre literatura e psicanálise e o prospecto do Psilítera. Ele sugeriu que eu aproveitasse e fosse à biblioteca para conhecer o local e poder desfrutá-lo, quando quisesse.
Ao chegar à biblioteca Lauro Mendonça, fui muito bem recebido pelo bibliotecário chefe Sr. Luiz, que me disse que convive ali há mais de trinta anos. Conversamos, ele mostrou-me a estante dos livros do Machado etc. Ao mesmo tempo, conferiu a existência do Freud e Machado e verificou que estava na biblioteca do “Espaço Machado de Assis da ABL”, que é dedicado a trabalhos acadêmicos. Solicitou que eu enviasse outro exemplar para também constar na biblioteca principal. Naturalmente, eu havia levado alguns exemplares e também o nosso Escritos, ao qual ele também ficou interessado, porque teria os meus textos e principalmente a entrevista do Rouanet (tudo o que os acadêmicos publicam eles querem a edição). Alegou ainda, que era uma publicação que a ABL teria interesse, por ter também outros textos sobre literatura. Ficaram os dois alfarrábios na biblioteca da ABL. Ou seja, todos os que estão nos Escritos terão seus textos aí catalogados.
Enquanto eu falava com o Sr. Luiz, o prof. Rouanet estava conversando com umas senhoras nas poltronas da biblioteca. Apresentei-me, ele disse que me conhecia, e informou-me que na conferência (Caminhos e descaminhos da crítica psicanalítica sobre Machado de Assis) que ia fazer, em seguida, havia feito uma citação sobre mim. Surgiu também a responsável pelo “Espaço Machado de Assis” que perguntou se eu não me lembrava que ela me havia pedido o livro etc. Aproveitei a oportunidade e dei para Rouanet a última edição, a 4ª.
A conferência foi para “as gentes”, apesar das palavras em alemão (que ele traduzia), foi interessante. Para o ego foi muito bom, fui o único vivo citado (com direito ao esclarecimento que eu havia examinado os personagens femininos: Virgília, Marcela, Sofia, Capitu, Carmo e Fidélia, bem como que eu estava presente no auditório). Os outros foram: Freud (inúmeras vezes) e um comentário sobre o Winnicott e o Lacan. Na verdade, era uma tentativa de explicar como se passou da culpa de Capitu para a culpa de Bentinho e, posteriormente, para a “dúvida”, que eu nominaria como a “dúvida douta”. A conferência foi do modelo “magister dixit”, sem abertura para a voz da “plebe”.
A cultura do lugar é de corte, uma quantidade de funcionários femininos de fazer inveja ao poder legislativo, e que cultuam a sedução dos septuagenários e dos octogenários (todos de terno e gravata -, eu também!), e como pareciam satisfeitos. Todos, inclusive eu, chamados de professor etc., grandes deferências...
Um fim de tarde para se conhecer a corte mais de perto e aproveitar o minuto de fama.
Luiz Alberto.

